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Curva de Calibração do Paracetamol em Amostras Biológicas
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Introdução

A espectrofotometria é uma técnica que mede a quantidade de luz absorvida por uma solução em diferentes 

comprimentos de onda. Essa medida de absorção, conhecida como absorbância, está diretamente relacionada à 

concentração da substância na solução através da lei de Beer-Lambert. 

 

Já a curva de calibração é um gráfico que correlaciona a absorbância com a concentração conhecida de uma 

substância. O objetivo ao elaborar essa curva é obter dados relacionados a um determinado composto orgânico ou 

inorgânico, podendo identificar presença de outras substâncias em concentrações conhecidas. 

 

Essa técnica pode ser utilizada em diversas áreas para medir a quantidade de luz absorvida ou transmitida por 

uma amostra. Isso significa que ele é utilizado em muitas aplicações diferentes, desde análises químicas e 

biológicas até controle de qualidade em indústrias.

Objetivo

Neste trabalho, busca-se saber a importância da curva-padrão que é utilizada para determinar quantitativamente 

uma propriedade de uma amostra desconhecida a partir de uma amostra com a mesma propriedade conhecida. A 

curva de calibração é a função que descreve a resposta de um detector sobre uma faixa de concentração, utilizada 

para prever a concentração de uma amostra desconhecida, como descrito acima. Pretende-se, como isto, verificar 

a aplicabilidade desta técnica em estudos com o paracetamol.

Material e Métodos

A curva de calibração é uma ferramenta importante na espectrofotometria para determinar a concentração de uma 

substância em uma solução. No caso do Paracetamol, a espectrofotometria é amplamente utilizada para 

quantificar a concentração deste fármaco em formulações farmacêuticas, águas residuais e amostras biológicas. 
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Para construir a curva de calibração do Paracetamol, uma série de soluções padrão com concentrações 

conhecidas do fármaco são preparadas e analisadas utilizando um espectrofotômetro. A absorbância das soluções 

é medida em diferentes comprimentos de onda e uma curva de calibração é gerada relacionando a absorbância 

com a concentração do Paracetamol. Uma vez que a curva de calibração está estabelecida, é possível quantificar 

a concentração de Paracetamol em uma amostra desconhecida através da sua absorbância medida no 

espectrofotômetro e utilizando a equação da curva de calibração.

Resultados e Discussão

Quando falamos em boa prática de laboratório, falamos também em refazer a curva de calibração, quando os 

reagentes estoques são refeitos, estamos visando o reajuste da equação de reta, mostrado por um instrumento de 

medição, essas amostras biológicas indicadas como matrizes em uma curva de calibração são geralmente soro e 

plasma. Entretanto esses produtos biológicos quando adquiridos comercialmente, geram um alto custo. O soro é o 

plasma por sua vez pode ser substituído por água ultrapura na curva de calibração do paracetamol em função de 

sua linearidade da curva, onde se mostrou a mesma linha de tendência entre as matrizes.

Conclusão

A contrução e aplicação de uma curva de calibração para paracetamol são essenciais para garantir a exatidão e 

previsão das análises quantitativas. Esse processo permite que laboratórios de controle de qualidade e pesquisa 

obtenham resultados confiáveis e reprodutíveis, essenciais para a avaliação da concentração de paracetamol em 

diferentes matrizes. A construção envolve a preparação de soluções padrão com concentração conhecidas, a 

medição das respostas instrumentais dessas soluções, a plotagem dessas respostas contra as concentrações, e o 

ajuste de uma linha de regressão linear. No entanto, a aplicação adequada da curva de calibração é essencial 

para obter resultados analíticos de alta qualidade e para o avanço das ciências analíticas.
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